
EDITOR´S 
CHALLENGES 
FOR OPEN SCIENCE 

VÉRTICES: TRAJETÓRIA E DESAFIOS DE UMA REVISTA CIENTÍFICA DO 
INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE

Vértices: Trajectory and challenges of scientific journal of the Instituto Federal Fluminense

Inez Barcellos de Andrade
Instituto Federal Fluminense
iandrade@iff.edu.br
Edson Carlos Nascimento

COMO CITAR
ANDRADE, Inez Barcellos de; NASCIMENTO, Edson Carlos. Vértices: trajetória e desafios de 
uma revista científica do Instituto Federal Fluminense. In: ABEC Meeting, 2019, Fortaleza. 
Anais... São Paulo: Associação Brasileira de Editores Científicos, 2019. http://dx.doi.or-
g/10.21452/abecmeeting.2019.209

RESUMO

O acesso a um sistema de saúde democrático e eficiente é, ainda, um processo em construção, 
tendo os A revista Vértices inicia sua trajetória em 1997, como uma publicação de científica do 
Instituto Federal Fluminense. Nesses 22 anos, o periódico passou por diferentes fases e sua 
permanência pode ser atribuída às inúmeras mudanças positivas ocorridas nesse período, tais 
como: uso de um sistema de editoração eletrônico (Open Journal Systems), a indexação do peri-
ódico em bases de dados e repositórios, classificação no Qualis CAPES, aumento do número de 
submissões, participação de autores de origem regional e nacional, manutenção da pontualida-
de e periodicidade dos fascículos publicados, nomeação de um conselho editorial especializado, 
ampliação do cadastro de avaliadores e, principalmente o apoio e a participação de leitores, 
autores e julgadores. Os desafios que se apresentam estão relacionados com seguir as diferen-
tes recomendações das áreas, o recebimento dos originais, a escolha, o aceite e envio dos pare-
ceres pelos avaliadores, o apoio e capacitação da equipe técnica e a indexação em bases de 
dados. O compromisso dos editores e da equipe editorial permanece em busca de caminhos 
para democratização do conhecimento e elevação dos níveis da produção intelectual e cultural 
em nosso país.
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ABSTRACT

The magazine Vertices begins its trajectory in 1997, as a scientific publication of the Instituto 
Federal Fluminense. In these 22 years, the journal has gone through different phases and its 
permanence can be attributed to the numerous positive changes that occurred during this 
period, such as: use of an electronic publishing system (Open Journal Systems), indexing of the 
journal in databases and repositories, Qualis CAPES classification, increase in the number of 
submissions, participation of authors of regional and national origin, maintenance of the punc-
tuality and periodicity of published issues, appointment of a specialized editorial board, expan-
sion of the register of reviewers, and especially support and participation readers, authors and 
reviewers. The challenges are related to following the different recommendations of the areas, 
receiving the originals, choosing, accepting and sending the opinions by the reviewers, the 
support and training of the technical team and the indexing in databases. The commitment of 
the editors and the editorial staff remains in search of ways to democratize knowledge and raise 
the levels of intellectual and cultural production in our country.
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1. INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é descrever a trajetória da revista Vértices, destacando suas especifici-
dades enquanto publicação científica da Essentia Editora pertencente a uma Instituição de 
Ensino Superior (IES) da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, o Insti-
tuto Federal em Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF), e os desafios concernentes a 
essa realidade.  

Os Institutos Federais (IFs) foram criados através da Lei no 11.892/2008, que estabelece aos 
mesmos a equiparação às universidades federais no que tange à regulação, avaliação e supervi-
são das instituições e dos cursos de educação superior. Ao mesmo tempo, os IFs nascem com 
a obrigatoriedade de ofertar, no mínimo, 50% de suas vagas para educação profissional técnica 
de nível médio e 20% para cursos superiores de licenciatura. Cabe destacar que, além dos já 
tradicionais cursos da educação formal, aos IFs é dada também a função de ofertar cursos de 
formação inicial e continuada de trabalhadores, além, é claro, de atuar na pesquisa e extensão. 

2. TRAJETÓRIA
A revista Vértices foi lançada em 1997 com a proposta de ser uma publicação de divulgação 
técnico-cultural da então Escola Técnica Federal de Campos (ETFC). A escolha do nome do peri-
ódico foi realizada a partir de inúmeras propostas advindas de diferentes colaboradores da insti-
tuição, consultados para esse fim. O Conselho Editorial optou por “Vértice”, que significa ponto 
comum, referencial de partida, caminhos abertos, horizonte.  O Diretor da ETFC escreveu a Apre-
sentação do primeiro número, apontando as expectativas sobre a Vértices: “revista que objetiva 
ser um ponto de convergência deste ideal de desenvolvimento da nossa “Federal” e da nossa 
região, o interior do Estado do Rio de Janeiro. Ao mesmo tempo e não contraditoriamente, 
pretende ser o “ponto comum” que permite unir outros diferentes pontos, representados por 

diferentes ideias, concepções, abordagens, numa vontade única de disseminar conhecimento e 
cultura”.  Vislumbra-se assim, o quanto a criação de um periódico pela ETFC poderia contribuir 
para a disseminação do conhecimento, além do desenvolvimento local e regional. Nesses 22 
anos de trajetória muitas mudanças ocorreram na instituição, no contexto do ensino tecnológi-
co e da educação, tais como a mudança de Escola Técnica Federal de Campos para Centro 
Federal de Educação Tecnológica em 1999 e, em 2009, para Instituto Federal Fluminense, 
acompanhadas pela Vértices, refletidas tanto na sua proposta e abrangência quanto nas trans-
formações da sua estrutura, aspecto e formato, o que não poderia ter ocorrido sem a participa-
ção dos diferentes atores, autores, avaliadores e leitores que muito têm contribuído para sua 
consolidação. No site da revista (http://www.essentiaeditora.iff.edu.br/index.php/verti-
ces/about) encontra-se descrito que essa é uma “publicação periódica técnico-científica quadri-
mestral multidisciplinar do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense 
(IFF), que tem por finalidade publicar artigos originais sobre temas relevantes nas diversas 
áreas do conhecimento humano, em âmbito nacional ou internacional”. 

Está indexada em diferentes bases de dados e repositórios tais como Latindex, Diadorim, 
RCCAP, BBE, DOAJ, Sumarios.org, Livre, LatinRev. Na avaliação do Qualis CAPES (2013-2016) 
destaca-se a classificação B2 para Educação e Serviço Social, entre outras. 
A revista Vértices, de 1997 ao primeiro quadrimestre de 2019 publicou 57 fascículos, em 21 
volumes. Esses 22 anos de trajetória possibilitaram a publicação de 504 artigos, sendo 465 
originais e 39 de revisão. O decréscimo na participação de autores locais e o aumento de envio 
de artigo por autores regionais e nacionais denota uma diminuição progressiva na endogenia da 
revista como se pode observar no Gráfico 1. A endogenia tem valor aceitável e o periódico apre-
senta pluralidade de autores e instituições, fato esse já demostrado na pesquisa realizada por 
Mendes, Silva e Machado (2016). Essa participação de autores externos à instituição pode ser 
atribuída a diferentes ações que incluem a divulgação da revista em redes sociais, indexação no 
Google Scholar e bases de dados como Latindex e do Portal de Periódicos CAPES e a implanta-
ção do sistema OJS (no ano de 2010), permitindo maior visibilidade do periódico. É possível 
inferir ainda que o convite para avaliadores a partir da seleção pela área de interesse informada 
pelos pesquisadores contribuiu para o conhecimento e interesse em submissão de seus traba-
lhos para revista.

Na análise do número de autores tivemos a participação de 1.192 autores em 47 fascículos 
publicados, representando uma média de 25 autores para cada um deles. Em relação ao 
número de artigos por fascículo, a média está em torno de 11 se considerarmos todo o tempo 
de existência da revista. No entanto, é possível observar no Gráfico 2 que do v.13 em diante (ano 
de 2011), mantém-se uma média de 12 artigos para cada número publicado, exceto no v.13 n.1 
e v.14 n.3 que tiveram 10 artigos cada um.
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Gráfico 1. Origem dos autores da revista Vértices por número publicado – 1997/2019(n.1)

Gráfico 2. Total de artigos da revista Vértices por número publicado – 1997/2019 (n.1)

Fonte: Elaboração dos autores (2019).

Fonte: Elaboração dos autores (2019).

A pontualidade e periodicidade são dois indicadores que caracterizam a publicação periódica 
científica e precisa ser planejada, isto é, publicada em período de tempo previamente definido e 
continuidade por tempo indeterminado (BLATTMANN, 2012). Indicadores como periodicidade 
incluem ainda o número de artigos publicados por ano que dimensionam o fluxo da produção 
científica e os valores de referência dependem da área temática na qual o periódico é classifica-
do. O periódico deve aparecer pontualmente, de acordo com a sua periodicidade (SCIELO, 
2017). A revista Vértices é quadrimestral, com três números por ano, mantendo a publicação 

dos fascículos nos interstícios de janeiro a abril, maio a agosto e setembro a dezembro. Entre os 
volumes 7 e 11 (2005 a 2009) foi publicado um único número no ano, devido a dificuldades na 
captação de artigos, aceite pelos avaliadores e infraestrutura de pessoal para produção editorial. 
Essa fase foi sendo vencida com a incorporação das atividades de editoração pela então recém-
-criada editora da instituição, a Essentia Editora, em 2006. A revista Vértices passa então por uma 
reestruturação: novos membros são convidados para compor o Conselho Editorial, sua política 
editorial é redefinida, além de mudanças no seu formato e estrutura. 

Os artigos foram identificados pela grande área do conhecimento, de acordo com a classificação 
do CNPq e a verificamos que dos 505 artigos, 167 são das Ciências Humanas (Educação, Histó-
ria, Geografia, etc.), 92 das Ciências Sociais Aplicadas (Serviço Social, Arquitetura e Urbanismo, 
Planejamento urbano e regional, Administração), 74 das Engenharias, 64 das Ciências Agrárias, 
48 da Linguística, Letras e Artes, 29 das Ciências da Saúde, 20 das Ciências Exatas e da Terra e 
9 das Ciências Biológicas (Gráfico 3). Um estudo sobre a produção científica da Vértices no perí-
odo de 1997 a 2012 foi realizado por Mendes, Silva e Machado (2016), considerando um total de 
250 artigos, distribuídos em 14 volumes na qual os autores identificaram que 41% dos artigos da 
revista pertencem à área de Ciências Humanas e dois terços dos autores não pertencem à 
mesma instituição da Vértices. Apesar de a revista ser multidisciplinar, a área de Ciências Huma-
nas tem se mantido como a principal, com 33% dos artigos publicados (1997 a 2019/n.1), segui-
da da área de Ciências Sociais Aplicadas com 18%, Engenharias com 15% e Ciências Agrárias 
com 13%.  



Gráfico 3. Área de conhecimento dos artigos publicados pela revista Vértices – 1997/2019(n.1)

Fonte: Elaboração dos autores (2019).
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A revista Vértices contou com cinco editores ao longo da sua história, além do Conselho Edito-
rial que, durante a gestão dos quatro primeiros editores, mantinha o mesmo quadro de conse-
lheiros da Essentia Editora. A partir de 2017 assumiram a editoria do periódico dois editores, 
denominados como assistente e associado. Importantes mudanças foram assim propostas e 
implementadas, tais como a formação do Conselho Editorial Especializado, com membros de 
todas as áreas do conhecimento e abrangência nacional, além de mudanças no formato, 
incluindo elementos no cabeçalho e rodapé dos artigos, uso de software, revisão do cadastro 
de avaliadores, elaboração de um conjunto de instruções para autores e julgadores, template 
para o envio do artigo e novo modelo de ficha de avaliação. Além dessas medidas, foram sele-
cionadas bases de dados e repositórios para solicitação da inclusão da Vértices nesses indexa-
dores. 

A participação dos editores da revista Vértices nos eventos da Associação Brasileira de Edito-
res Científicos (ABEC) tem proporcionado a profissionalização dos periódicos científicos brasi-
leiros. A capacitação e troca de experiência com outros editores tem contribuído para o planeja-
mento e ações em busca da melhoria da qualidade da nossa revista. Segundo Bomfá (2009, p. 
51), dentre os quesitos relevantes para a qualidade de um periódico estão: a publicação de bons 
artigos, corpo editorial reconhecido, periodicidade regular, abrangência do acesso aos artigos, 
os quais possibilitam a inclusão em bases indexadas, ampliando a sua visibilidade. 

3. DESAFIOS ATUAIS
A revista Vértices continua buscando atender seu objetivo inicial que é “contribuir para a disse-
minação do conhecimento, além do desenvolvimento local e regional”. É importante destacar 
que cumprir essa tarefa seria impossível sem a colaboração dos muitos parceiros: autores, 
leitores, avaliadores, editores e equipe editorial. No entanto, inúmeros desafios permeiam o 
cotidiano dos editores, entre eles podemos citar: i) seguir as diferentes recomendações das 
áreas; ii) o recebimento dos originais; iii) a escolha, o aceite e envio dos pareceres pelos avalia-
dores; iv) o apoio da equipe técnica e; v) a indexação em bases de dados. 

A busca permanente de originais inéditos faz desse contexto uma tarefa árdua e permanente 
no registrar o desenvolvimento da ciência. Como busca de solução para o problema de recebi-
mento de originais, os editores elaboraram um documento com orientações para o recebimen-
to de dossiês temáticos. A proposta foi apresentada no mês de maio à Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Extensão e aos coordenadores dos cursos stricto sensu do IFF. O trabalho começa a dar 
frutos. Uma proposta de dossiê foi recebida e duas coordenações fizeram contato em busca de 
informações para envio de dossiês para o ano de 2020. Outro objetivo é a profissionalização 
tanto da revista quanto da equipe editorial. Em busca do atendimento dessa meta é essencial a 
participação dos seus membros em cursos e eventos tais como os promovidos pela ABEC.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em meio aos desafios e dificuldades que a ciência brasileira vem enfrentando, a revista Vértices 
por meio dos seus editores e equipe editorial, com apoio de seus parceiros reafirma que perma-
nece o seu compromisso em buscar caminhos para democratização do conhecimento e eleva-
ção dos níveis da produção intelectual e cultural em nosso país. 
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